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A Voz da Experlencia 
= : J O S É R U S S O ::-

Ao oferecermos «os nossos pre-| dos pela sublímidade da doutri-
nados confrades, aos amigos c na, pela dor, enfermidade e mo* 
leitores dêste órgão difusor da tivo? diversos, estão recebendo 

/|0outrioa espirita, trechos de uma .benefícios, cumprindo deveres, ou. 
carta de confrade militante em vêzes tantas, se desquitando de 
terras Paranaenses, que nos vi- velhos débitos. O espírita, pa-
sitou há poucas fhêses, pretende- ra seu bem estar presente e fu-
mos apenas colher melhores meios turo, foi convocado ao reequl-
de conduta, e expormos, tam- librlo moral e espiritual, empu-

bém, nossa própria experiência 
em quase meio século de apren-
dizado espirita. 

O confrade de alto conceito 
dal e sincero servidor da dou-

rina, declara «que se assim pro-
ede, elogiando trabalhadores que 
• encontram na vanguarda de 
antos empreendimentos de Im-

portância em todos os campos 
mourejar humano, destacan-

do suas atividades, espirito de 
ienúncia e tantas vires com sa-
crifícios monetários e pessoais, 
tem por objetivo estimular, for-
talecer o Snimo dos lutadores, 
no serviço do bem ao próxlmo». 

»! Continua crente de estar certo: 
«nenhum mal vejo em elogiai 
pois o elogio humano, como 
aplauso aos feitos dlgnificantes 
no âmbito social, significa em-
prestar um pouco de calor ao 
ésfórço de quem luta». Acho até 

0 POETA BE 1 » 

Temos prêmio de valor 
tado pelas «nãos do aedo 
Brasil. Trata-se de sua obra li-
terária «DOIS C A M I N H O S » -
Fdíção 1969. Mais um «síôrço 
dêsse autêntico poeta da estirpe 
dos bons nordestinos. Seu últi-
mo livro, pois. Mensagem do 
homem sofredor por todo0 os 
seus semelhantes. Procura falar 
dos caminhos, assim como po 
deria mostrar a conseqüência de 
condutas, de procedimentos, 
de caminhadas e de alvitres. 
«DOIS C A M I N H O S » situa-se 
como o Sermão de duas mon 
tanhas, que ficaram eternas di 
ante de nós. A poética do José 
Brasil nutre-se de fluidificações 
em panorama espiritual de valor. 
Consciente como versejador é 
um artista em potencial numa 
mediunização a serviço conso 
lador. 

A gente percebe que o vate 

A g n e l o M o r a t o 

ofet-
Jcsê 

ço, não merecendo por isso, o 

operário, de exagerado destaque, 

que pode desviá-lo e até afastá-lo i 

das normas justas convencido d*18C franscenHefcí paTagens^lumino-

nhando o arado sem olhar para 
trás e sem se preocupar com, o 
«que ganharemos,» frase que Pe-
dro dirigiu ao Mestre: <e nós 
que tudo deixamos para te se-
guir, o que ganharemos»? Quan-
do chegamos à sombra da dou-
trina, verificamos em balanço 
desmoralizador, o montante de 
nossas imperfeições. Verificamos 
assim, em todos os ambientes es-
piritas, o ganho, o lucro, a esta-
bilidade, a compreensão nova dos 
nossos deveres. Quem nos está 
elogiando? Será preciso o elogio 
estranho, ou bastará a voz de 
nossa consciência? 

O confrade que nos visitou, foi 
pródigo na sua apreciação, afir-
mando que os espíritas francanos, 
onde se destacam alguns fulanos 
conhecidos em todo o Pais, pri 
mam pelas obras assistenciais, 
bem como pela imprensa, cujo 

estar acima do vulgo, fraco que 
sucumbiu à vaidade, quando lhe 
chamaram de mestre, sem mácu-
la, bom, caridoso, pai dos pobres! 

- X X X -
Devido a insistência com que 

se vem repetindo tais encõmlos 
aos espiritas militantes, o que, até 
certo ponto julgamos falta de ca-
ridade, oferecemos éste aviso que 
não visa criticar ou ferir as pus-
ceptibitidades de ninguém, a fim 
de evitar escolhos levando o bar-
co aos arrecifes ou naufragan-
do-o, o que sucede com aquiles 
que se tornaram vitimas, presas 
fáceis de elogios que acariciaram 
ingênuamente. O espirita, nas ta-
refas da doutrina, deve procurar 
cumprir o seu dever com csfõrço 
e boa vontade, sem jamais pre< 
tender endeusar-se ou pensar no 
prêmio das obras realizadas que 
não lhe pertencem. Não se es-
quecer que fõra aceito como ope-
rário medíocre de última hora, 

de utilidade e creio que nenhum'órgão, «A Nova Era>, faz par 
jlnal advirá t pessoa e ao e s - t a M ^ H 

iritismo». 

—Não vamos além dêsses tó-
Icos. Por ai se nota que o há-
ito de elogiar possa ser um ges-

to de gentileza ou admiração a 
alguém que se destaque dos de-
mais na mesma organização. Nos 
meios sociais, políticos, literários, 
etc, o elogio é condição natural, 
como um prêmio ao vencedor em 
torneios onde alcançou a glória 
efêmera de sua classe. 

Porém, nos setores espiritas, 
quaisquer que sejam as investi-
duras, tarefas, trabalhos ou fel-

* tos de cada adepto, o elogio po-
pular é contraproducente, não 
produz a menor soma de bem, 
antes, pelo contrário, pode em 
certos casos prejudicar, desper-
tando vaidade: e falsas glórias 
nas atitudes dos menos precavi-
dos. Para o espirita, as referên-
cias elogiosas, sem economia de 
adjetivos laudatórios, enaltecendo 
as qualidades e ações, quer fa-
ce a face, por carta, imprensa, te-
legrama, etc, constituem uma ma 
neira de que suas realizações es-
tão sendo apreciadas e julgadas 
úteis à coletividade. 

Se tudo permanecesse assim, 
não haveria prejuízo algum 
que se tornou alvo de elogios. 
Porém, cremos que não muitos 
os que aceitam e não se Impressio-
nam com a voz geral; continuam 
as tarefas mesmo que a voz po-
pular seja a favor ou contra, 
critique ou elogie. 

- X X X -
Os que se encontram á fren-

te de encargos na Seara do Mes-
tre, e que para ela foram tangi-

zas atingidas pelos co»açCes sen-
síveis. Quando leva o leitor a 
sentir com éle o Sermão do Mon-
te sua vlsâo de bardo dilata-se 
em ângulos diferentes para o 
Evangelho. Participa, é bem ver-
dade, dessa pregação de Jesus 
Depois fala-nos com sutileza de 
outro monte e de outro sermão. 
O Calvário, palco do sermão 
das sete palavras, onde uma re-
sume tódas, a do perdão! Em 
uma tribuna ÊLE falou do amor, 
na outra praticou, pelo exemplo, 
o que sempre ensinaval Vive-se 
com o estro do autor de «DOIS 
C A M I N H O S » as quadras de 
seu talento, por escola emanci-
pada- Sua própria exposição nos 
dá a certeza de que «A V I D A 
E U M L O N G O P O E M A N\ 
ESCOLA DA E X P E R I Ê N C A . 
SUBL IMES L IÇÕES D A VI-
DA , OS V E R S O S D E U M A 
E X I S T E N C I A » . . . A i n d a , pode. 
se apreciar sua penetração, quão* 

ro, que da « T R E V A HA-DE 
H A V E R U M A L U Z . . 

Em suas aflições suporta os 
rigores maiores, pois que sempre 
« S U R G E M OS B E N F E I T O R B S 
CELESTK8, M E N S A G E I R O S 
D E L U Z E A M O R » José Bra-
sil é artista nato e educou sua 
vocação por estudos disciplinados 
em Arte Dramitlca. Deve ser co-
nhecido dos espiritas pelo seu ex-
pressivo gesto de declairador. Errt 
suas interpretações vocais, ava-
lia-se-lhe a penetração por viver 
os temas e dar colorido ás imagens 
de todos os poetas seus itraios. 
Verdadeiro discípulo das musqa, 
sua vibração liga-se à consciência 
de servir, porque cria, expõe, co-
munga e penitencia-se ante a 
caminhada que lhe oferece os 
rumos para o intercâmbio com o 
Alto. Laureou-se com menção 
honrosa em Jequlê - 1969, quan-
do soube cantar o ídolo do Bra-
sil Nativo - êsse Catulo da Pai-
xão Cearense, permanente em 
todos os corações. Em sua qua-
dra vemo-lo na mesma dimen-
são do autor do «LUAR D O 
S E R T Ã O » . 

E José Brasil fala assim do 
Catulo: 

«SEI Q U E A M A T A ILU-
M I N A D A , 

SEI Q U E O M E U S E R T Ã O 
E M FLOR . 

C O N S O L A M A PASSARA-
D A , 

não só para receber o sô ldoque| d o r n c o n t t a s u a a t o a p 0 I [ | u t . 

te dos seus melhores colegas 

brasileiros. 

Podemos ainda acrescentar, com 

meritório valor dos adeptos, as 

vantagens que a doutrina lhes 

proporcionou ao se tonarem es-

piritas. Quantos se revelaram 

crentes, estudiosos, bons cidadãos, 

ótimos chefes de família, exem-

plo de trabalho e honestidade; 

tantos outros abandonaram a vi-

da frlvola, eivada de vidos e 

maus costumes, conheceram o 

significado lúgubre do cárcere, 

curtiram sofrimentos, sofreram 

humilhações vergonhosas para sl 

seus familiares; como espiritas, 

tornaram-se outras pessoas, pres-

timosas e úteis. Que dizer daque-

les que surgiram com faculdades 

mediúnicas, servindo aos irmãos 

sofredores e desamparados, por 

tadores que se tornaram de predi-

cados cristãos no campo da cari 

dade? Na tribuna, como prega-

dores inspirados, expondo o espi-

rito do Evangelho com modéstia, 

competência e altos resultados, 

bem como na imprensa, na difícil 

arte de escrever, revelaram-se e-

lementos de vanguarda, à dispo-

sição dos órgãos divulgadores da 

doutrina, estão tantos daqueles 

que se aqueceram e despertaram 

à sombra da doutrina espirita, 

reformadora das Imperfeições hu-

manas. Os elogios a êsse exér-

cito de beneficiados, não serio 

uma espécie de moeda falsa? Po-

demos admitir, para não pasmar-

mos por exclusivista que, algu-

mas referências, moderadas, pos 

sam servir de estimulo, de enco-

rajamento á exemplificação da 

doutrina que lhe aceitou o servi-

lhe couber como, mais ainda, chan-
ce de aprimorar-se para se des-
qultar de velhos compromissos 
do passado! 

O Espiritismo, será para êle 
uma academia espirirítual, onde 
se formam os verdadeiros discí-
pulos do Cristo!... 

Seminário 
tista 

Esperan 

«A V I D A E U M L O N G O 
P O E M A . . . T E N D O S E M P R E 
A EQUIL IBRA-LA T O D A S AS 
D l S * O N A N C l « S » para enca-
recer o valor do seu pensamen-
to em . T O D O S CS CONTRAS-
TES. Tem esperança nos instan-
tes de dor e sabe, como Junquel-

Q U \ N D O M O R R E U fiSSE 
C A N T O R » . . . 

Sôbre «DOIS C A M I N H O S des-
se brilhante artista, que empres-
ta seus esforços à arte espirltls-
ta, muito se tem ainda o que fa-
lar. Vele bem êsse seu livro co-
mo mensagçm de consõlo. Mas 
nosso registro, apenas para si-
tas impressões sôbre o admirá-
vel versejador; e di2er: seu livro 
é poesia lidimal A bem dizer 
até, poesia inspirada, a de )osê 
Brasil. Poemas que nos dão a 
senha para antever caminhadas 
em flor ou em espinhos. . . Tu-
do depende de nôs, mas a lição 
dada, mostra-nos como escolher 
o melhor, junto de nossos irmãos 
de Human idade . . . 

Realizou-se na cidade de São 

Paulo, nos dias 18, 19 e 20 do 

corrente, o 4" S E M I N Á R I O 

D O S ESPERANT1STAS , sob 

os auspícios da Associação Pau-

lista de Esperanto e Cooperativa 

Cultura! dos Esperantistas. O 

movimento contou com a colabo-

ração oficial da Secretaria de 

Turismo da Prefeitura de São 

Paulo e foi realizado nas depen-

dências do Instituto Mackenzfo. 

Foi executado um bem elabora-

do programa que teve como pon-

to alto a apresentação de traba-

lhos referentes è divulgação da 

Língua Universal e á inauguia-

ção do busto de Zamenhof, na 

praça da República, em pleno 

coração de S i o Paulo. 

Franca se fez representar pe-

los esperantistas Agenor Santia-

go e Salvador Rocha, entusiastas 

do movimento que visa apressar 

a confraternização dos povos a-

travês do Esperanto, considera 

A Gandinha do Lar Espírita em Excursão 
São João da Boa Vista rece-l Foi uma fe ta de sons, envolta 

beu dia oito de julho a Bandinha de uma harmonia Instrumental 

do Lar Espirita, há dias aguar- perfeita, que sôn-ente deixou sau-
dada em nossa cidade. 

A Diretoria do Palmeiras F. 

Clube, num gesto de valiosa co-

operação, cedeu seu amplo salão 

para o show, como era divulgado 

pela imprensa em valantes ex-

pressivos. 

Sob a direção dos nossos dig-

nos confrades drs. Pereira Bra-

sil e Cásslo Noronha, e suas mui 

dignas espósas, o Ônibus chegou 

& nossa cidade, um pouco antes 

das 12 horas, sendo recepciona 

dos pelos elementos da União 

Municipal Espirita, na pessoa do 

ar. Ornar Mencarine, das senho-

ras Edir Carvalho e Ida Men-

carine Splettstoser, e outros ele-

mentos que trabalharam intensa-

mente para o êxito da Bandinha, 

quer preparando tudo. como ven-

dendo os Ingressos, nesta tarefa 

destacando-se o garoto Jorglnbo 

Splettstoser 

A noite, com o salão repleto, 

realizou-se o concêrto. Sim con-

cêrto porque os números execu-

tados pela Bandinha justificam 

plenamente essa afirmativa. O s 

dades e a esperança de que vol-

tassem essas graciosas meninas a 

encher os nossos corações e ou-

vidos com mais um show que se 

enriquece pelo obj tivo de am-

pliar obras de assistência. 

Estão de parabéns, os compo-

pooentes do Lar Espirita de U-

beraba, bem como os incansáveis 

elementos da U M .E . de SSo 

João da Boa Vista e quantos co-

operaram nessa encantadora fes-

ta. 

Do correspondente 

„ . _ _ . aplausos foram entusiastas, ex-

do o I D I O M A D A FRATER- p0ntâneos e envoltos na emoção 

N I D A D E . t de todo o auditório. 

QCMC MVA 
O lar do nosso prestimoso con-

frade, ar. João Antônio da Costa 

e Marl i Nair de Jesus, enrique-

ceu-se com a vinda do Paulo Cé-

sar, cuja data de reingresso nês-

te plano se deu no dia 22 de ju-
nho último. 

L E U E ASSINE 

«A NOVA ERA» 
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0 CLERO ATRAVÉS POS TEMPOS 
Quando t n expedição ao Rio 

Grande do Sul. cm 1737, Silva 
Pais, famoso cabo-de-guerra, de-
parou com a região «dividida em 
fazendas jeiulticas». tudo de a-
córdo com o «mapa tragado pelo 
não menos famoso Padre Ismael 
de Guzmsn». Esta região andava 
na época, sendo descursda pela 
coroa portuguCsa, e se não fõra 
as «advertências» continuas 
do Vlce-Ttei Luís de Vasconce-
los dirigidas a Martinho de Me-
lo e Castro, no Reino» - possivel-
mente a terra gaúcha estaria nou-
tras mãos e a arca de São Pedro 
teria tirado maior lucro, pois o 
espanhol sempre foi mais f an i 
tico e obediente à Igreja, do que o 
português. 

O General Dantas Barreto, mi-
nistro da Guerra, em 1810, «exi-
giu» que Santo Antônio enviasse 
«procuração» devidamente sacra-
mentada, ou comparecesse «pes-
soalmente» à Pagadoria da Guer-
ra» para o fim de «receber o 
sõldo», que lhe vinha sendo pago 
«desde D. JoãoV» . Nesta época, 
o pagamento era feito no pôsto 
de tenente, posteriormente, o fei 
porém no pósto de capitão, em 
razão de promoção obtida através 
da religiosidade do governador 
Francisco Castro de Morais, a-
tendendo o fato de ter «ganho» 
a batalha de Dutlerc. As pro-
moções continuaram, e quando da 
implantação da República havia 
o Santo, milagroso para muitos 
c para si mesmo, atingido o p3s 
to de General, talvez o velho 
Dantas Barreto tivesse tomado a 
atitude irreverrente e herética, 
movido por algum sentimento 
Inferior, por exemplo, a inveja, 
ou sofrido (dirão alguns) influ 
éncia da filosofia Positivista. As-
sim, «foi de praça de pré, a Capi-
tão Comandante do têrço do Co-
ronel Crispim da Cunha, segun-
do os Anais do Rio de Janeiro, 
5. cap. 40. Ê uma das facêtas da 
Influência do Clero em nosso 
melo e ao mesmo tempo, episódio 
deprimente, pois demonstra <e 
modo Insofismável o grau muitu 
baixo d- civilização, menor ainda 
de inteligência e insignificante so-
bretudo, de moralidade adminis-
trativa, porquanto por mais de 
200 anos se pagou a um fantas-
ma uma importância que nem si-
quer lhe era devida por serviços 
extras, de caráter espiritual, na 
fundão de casamenteiro... 

Ainda no tempo dêsse fabulo-

so D. Joio V , conta-se que o 
ouro arrecadado em Minas Ge-
rais era muito, tanto que permi-
tiu i Sua Majestade, comprar ao 
Papa Benedito X I V , o titulo de 
Fidrlissimo». Qual o prêço do 
«honroso* nrgócio? Ignoramos, 
infelizmente. A fonte esclarecedora 
da primeira parte não pôde. ou 
quis eaclarecer a segunda, isto é, 
a do pagamento, a nosso ver, 
multo Importante. Talvez, cuida-
doso como era. n l o encontrasse 
documentos a respeito, c se os 
encontrou não lhes deu, por qual-
quer motivo particular, o devido 
aprêço. 

José Bonificio, patriarca da 
independência, inteligente, arguto, 
grande pelo saber e forte pelo 
caráter, já observava naqueles 
recuados tempos: «A nossa Reli-
gião é pela maior parte um sis-
tema de superstições e de abusos 
anti-sociais; o nosso Clero, em 
multa parte ignorante e corrom-
pido, t o primeiro que se serve 
de escravos, e os acumula para 
enriquecer, pelo comércio e pela 
agricultura e para formar, mui-
tas vêze«, das desgrsçadas escra-
va a um harém turco». Fala-se 
desde muito que o velho Patriarca 
era maçon, inclusive ter tido nos-
sa independência sofrido influên-
cia dessa corrente filosófica. O 
fato de ser msçon não implica 
na incapacidade de ver claro, 

FRANCISCO CINTRA 

de analisar uma questão e dar 

o sea parecer s inoro e verdadei-

ro. 

Segundo Rene MacCOLL , o 
Vaticano posaul: «Banco de Ro-
ma, Banco do Espirito Santo e o 
Crédito Centrale dei Lãzio" 

maioria de ações em companhias 
it gás, luz, água, telefone, trans-
portes públicos, emprêsas imo-
biliárias. cadeias de hotéis e com-
panhias de seguro, na Itália; ne-
gócio] com estradas de ferro, I-
mòveia e cimento .através da Com-
panhia Bastogi:" "interêsses de 
vulto em muitos países, incluin-
do-se Grã-Bretanha, Suiça e Es-
tados Unidos" "Sua fortuna é 
calculada em 5 bilhões de libras 
(cêrca de 3.5 trilhões de cruzei-
ros)". Gostaríamos que fósse fei-
to, se já não o fizeram, um le-
vantamento em nossas plagas, pois 
t i temos um "Banco da Provi-
dência", edifícios e mais edifícios 
construídos e controlados por ir. 
mandades de vários feitios. e se-
ria interessante saber a quanto 
monta os bens da Santa Igreja, 
O nosso prezado D. Hclder. em 
1967. prometeu defender numa 
reunião programsda de bispos do 
Brasi , a divisão das terras da I-
grrja com os pobres, pois as 
mesmas eram controlsdaa "por 
ricos e burguêses" sem pagamen-

to a lgva , e por isto Iriam caso 
tòsse concretizada a ídAla, "pro-
mover a maior grita". Pelo tempo 
decorrido parece que cão chega-
ram • resultado algum, pois até 
agora n l o houve divisão nenhu-
ma, e nem tiveram peito para no 
mear os figurões que se locuple-
tam com oa bens "sagrados" da 
Igreja. Lamentável sflbre todos 
os aspectos é que uma Corpora-
ção tão rira. como se pode per-
feitamente notar, ainda estenda 
seus tentáculos por países sub-
desenvolvidos. como o nosso, e 
fique sugando a tõda hora no e-
rtrio municipal, estadual e fede-
ral. as rendas já tão magras e 
insuficientes, e ei l js cobertura 
para Congressos Eucsrlsticos e 
auxílios para igrejas destruídas 
por incêndios, etc. 

Histórico: Manoellto de Ornelas, 

Encldop. Bloch-No 5: Alfredo de 

Castro Silvelra-Pequeno Dicioná-

rio Histórico-pag. 2.1; Alfredo de 

Carvalho-Bfblioteca Internacional 

de Obras Célebres-Vol. X I pag. 

5507; José Bonifácio, o velho 

Idem. Vol. X V I . pag. 7726; Re-

formador-Rene Mac C O L L , com 

o titulo "Vaticano: um dos mais 

ricos Estados do mundo", tendo 

sido o artigo ext. da Fólha d;"! 

São Psulo. Volume L X X I X , f, 1 

ca esclarecido: joroal do Bras:.;!' 

edição de 18-4-67, noticia c o m o l 

titulo: Pe. Hélder reafirma que: j 
la divisão das terras da Igrr- j 

ja com os pobres (Recife-Sucur-a 

•al)-

C o n c e n t r a ç ã o de 
Mocidades 

Sob o patrocínio ds U .M .E . , 
de São João da B<* Vista, rea-
lizou-se nos últimos dlss 18-19 
e 20 de julho, uma Concentração 
de Mocidades para cuidar de Im-
portante problema. 

Tratou-se de orientação para 
Evlngelizadores de Aulas de 
Moral Cristã, á luz dos princí-
pios espiritas. 

Estiveram p r e s e n t e s te 
presentantes de mais de setenta 
ctdades, convocadas para par-
ticiparem do certame, sem dúvi-
da dos mais interessantes para a 
firme orientação tão, necessária 
ao movimento espirita nacional. 

As reuniões foram realizadas 
no G . da Fraternidade «Irmão 
Joseph», á Rua Bernardlno de 
Campos, em S. João da Boa 
Vista. 

Casa de Saóde "Aliai Kardec" 
remonstracão das Contas úe Despesas t Receitas em 30-6-1969 
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CRÉDITO 
NCr* Aluguéis 

Donativos 

Juros Recebidas ou Debitados 

Mensalidades 

Sócios 

Subvenções 

P A T R I M Ô N I O 

Albergue Noturno 
MOVIMENTO D O ALBEROUE NOTURNO DE FRANCA. 

DEPARTAMENTO D » F U N D A Ç A O ESPIRITA « JUDAS 

ISCARIoTES», 

DURANTB O SEOUNDO TRIUBSTRB D• 19» 

SECÇÂO MASCUL INA: 

252 hóspedes, com 462 pernoites 

27 menorea, com 46 pernoites 

Totais 279 hóspedes, com 508 pernoites 

S E C Ç A 0 F E M I N I N A : 

76 hóspedes, com 136 pernoites 

32 menorea, com 61 pernoites 

Totsls . . . . . 108 hóspedes, com 197 pernoites 

R E S U M O 
Confníme está acima especificado, durante o segundo trimes-

tre do ano de 1969 foram atendidos 387 hóspedes, sen-

do-lhes proporcionado 7Q5 pernoites. A direção do Albergue con-

tinua a fornecer-lhes, á noite, antes de se recolherem, e pela ma-

nhã, ao deixarem o Albergue, uma ligeira refeiçãc. 

JOSÉ, R U S S O — Presidente 
Leonel NalinJ • Gerente 

1.905.00 

32.J65.65 

1.062,90 

16.349,69 

6.60 
34 927,18 

Déficit verificado no semestre 

S O M A 

D É B I T O 

86.617.11 

10.313.42 

96.940.5S 

Aposentadoria e Pensões NCr$ 2.622,81 

Assinatura de Jornais e Revistas 158.00 

Auxílios Diversos 56,50 
Chácara 157,49 

Despesas Bancárias ^.35 

Despesas Departamento Recreativo 110,90 

Oespesas Hospitalares 512,20 

Despesas de Alimentação 80.S13.42 

Despesas de Administração 300,00 
Despesas de Funerais 329,50 

Despesas de Correspondência 254,58 

Despesas de Fotografias 78,00 

Despesas de Transporte 4 968,30 

Despesas de Viagens 602,16 

Fretes • Carretos 140,10 

Honorários Médicos 780,00 

Impostos 110,19 
Impósto Sindical 30,72 

Jornal «A Nova Ersi 346,70 

Juros Pagos ou Creditado» 224,00 

Livros e Objetos de Escritório 1.572,03 

Luz, Fôrça e Telefone 1.545,63 

Medicamentos 5.837,64 
Odontologia 56,50 

Ordenados 37.771,11 

Reformas 2,327,16 

Regularização de Documentos 8,50 
Rouparla 3.124,50 
Salário Família 1.244,90 

Utensílios Diversos t de Higiene 858.65 

S O M A 96.940,53 

Francs, 30 de Junho de 1969 

José Russo • Provedor - Gerente- Alberto Ferrante Pilho - Tesour. 

Dijslvo Braga • Contador C R C . 16732 Agenor Santiago - Secrtt* 

Separação 
Para squéle que percebe o mo-

tivo da passagem de um ser pe 
Io plano terreno, está reservadi 
melhor fórça para enfrentar a 
luta neate orbe. 

A carga, que o vlajor tra: 
consigo para esta jornada, fies-? 
rà mais suave se êlr souber li- ; 
vrar-se do Uame que o prendeu 
às (poças passadas. 

Neste planêta, pois, os tacar-
nados devem elevar-sc por laços 
de fraternidade a fim de ter-sc 
felicidade relativa. 

Todavia, neste decorrer de i 

tempo, a ninguém é dado adia: 

ou fugir da hora extrema do dr 

sencarne. como também não po -

de, a menos que transgrida as® 

Leis Divisas, apressar seu pas-

samento. 

A existência somente torna-se 
vazia, àquêle que permanecer na 
ociosidade e afastar-se do traba-
lho construtivo. 

Num momento, chega a hora 
do ajuste da consciência e xis 
o espirito que partir desta esco-
la de aprendizado. 

Hão de vir os pesãmes aos 
seus familiares, as preces dos 
corações fraternos: haverá obedi-
ência para o sepultamento do 
corpo, por aquilo que a socieda-
de adotou e que l ó serve pari 
magusr e atormentar a liberda 
de de quem partiu. 

A separação ê Inevitável e o 
que unirá de nóvo os corações 
aflitos serão as virtudes dos mea-
mos. Máguas existem que sepa-
ram, mas há vibrações sinceras 
que reúnem pela fé e pela es- -
persnça. 

A condolência dtve ser com-
preendida nessa filosofia, pois 
fora do convívio, t s vêres, não 
estará distante quem ê evocado 
na saudade e lembrado numao-
ração. Devem assim os crentes 
de qualquer seita ou religião en-
viar seu pensamento de simpatia 
com vioração de paz e amor ao 
que parliu desta vida, na certeza 
de que éle não perdeu sua indi-
vidualidade, nem dividiu seus 
sentimentos. Se todos sentirem as 
recomendações evangélicas, na 
hora da separação dos entes que-
ridos, devem exercitar com profun-
da responsabilidade a eiata prática 
do "Amal-vos uns aos outros". 

- L O R D E ' 

E X P E D I E N T E 

«A N O V A E H A » 

fluiu fc Caia te Saóde « M u larfec» 

Dr. /4gnelo Morato - Redator 

Vicente Rlchlnho • Gerente 

Colaboradores: Diversos 

Redação e Administração: 

Rua José M . Garcia n.o 451 

Caixa Postal. 65 — TtUfone M18 

Príço Anual da Ass. NCr$2,00 

F R A N C A - S. Pau lo 
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Desenvolvimento Mediúnico 
Os dirigentes de Centros Es-

piritas têm uma tarifa nobílitan-

• no setor raocldsdr, pol i os 

esmos devem sempre disclpll-

ar os seus impulsos e viverem na 

ais completa disciplina e har-

onia com os jovens de suas 

ocldades. 

O mellndre, que muitas vêzes 

ssola, tanto os corações jovens 

quanto os corações amadurecidos, 

deve ser deixado de lado, como 

bem nos frisou C A I R B A R 

Ç C H U T E L , e termos em mente 

o engrandecimento da Doutrina. 

; Somos de opiniào que os di-

ligentes de Centros Espiritas de-

veriam freqüentar também as Mo-

cidades e mesmo Escolas Infan-

tis. a fim de havei sempre um 

melhor entendimento. Com os Jo-

vens e Crianças temos apren-

dido bastante, pois em muitas 

ocasiões são eles que nos dão 

verdadeiras aulas de Compreen-

são e Fraternidade. 

O s Jovens, depois de bem 

Orientados na Doutrina, precisam 

s$ devem freqüentar as Sessões 

>ráticas do E S P I R I T I S M O eten-

irem o seu desenvolvimento, 

kbemos que quase todos são 

lêdiuns e que vêm em Missão 

lentro da Seara Bendita. Se nòs 

c ã o os instruirmos dentro das 

Sessões Práticas, incorreremos 

em grave deslise espiritual, pois 

serão êles que no Amanhã virão 

dirigir os Centros Espiritas. 

/? K A R D E C no Livro dos M i-

(diuns , Capítulos X V e X V I I , 

"nos mostra que a Medlunidade 

? mais Completa e mais fácil de 

ser adouirida é a da P S I C O G R A -

F I A . É a Medlunidade que dá 

xnais Confiança ao Médium e on-

de todos deveriam tentar o seu 

desenvolvimento. É K A R O E C 

quem diz: « Q U A N T O S M A U 

T E N T A R E M , M A I S 

M É D I U N S N O S T E R E M O S » . 

Assim, achamos que os Dir i ' 

entes de Centros Espiritas de-

eriam prestar mais atenção ã 

sicografia e incrementá-la de 

odo especial entre os Jovens 

as Mocldades. 

Temos colhido belos resultados 

com 01 Jovens da Mocldade Es-

pírita « JUPARA» , pois ho|e 

temos mais de 15 Jovens na CA-

B A N I N H A que são médiuns psi-

Cãgrafos. E êles, além das Reu-

niões, nos sábados, nos auxiliam 

grandemente nas Cessões de 2.as 

e 6as. feirai na parte prática 

da Psicografia. H á jovens que 

cm 15 ou 20 minutos recebem 

« té 10 páginas pslcografadas de 

imbos os lados. Já se formaram 

íédiuns jovens na Cabaninha na 

irdera de uns 30 a 40, mais ou 

itnos e muitos jã se mudaram 

1TU e exercem suas ativida-

|es em Centros Espiritas do Rio 

e de S. Paulo e outras cidades. 

i R A Ç A S A D E U S . 

Infelizmente, o que temos ob-

lervado, é que muitos jovens, que 

)ão se iniciaram na Medlunida-

le, depois que crescerem ou se 

casarem, abandonam a Doutrina, 

pensando que só o que aprende-

ram nas Mocldades lhes basta-

rá . . . E muitos chegam até a-

jandonara Doutrina. 

E os nossos Jovens, além dos 

Estudo de todos os Livros da 

Codificação, possuem um Coral 

Cantam e Declamam, embele-

zando as C O N F E R Ê N C I A S ES-

P I R I T A , etc. Mas o estudo de 

Desenvolvimento lhes é ministra 

do com todo Amor e Carinho < 

assim vão se completando para 

terem uma Orientação mais se-

para onde vào os jovens das Mocidades?... 

falharão gura e dificilmente falharão nai N o próximo artigo que man-

Missão! daremos para os jornais, falare-

Se alguns irmãos desejarem as- mos com mais detalhes o que t 
sistir algumas reuniões de 2as 

6a íefras, poderão vir até à 

Cabaninha e terão oportunidade 

de ver os Jovens no seu traba-

balho de recepção de Mensagens 

por meio da Psicografia. Todos 

devem t e n t a r I . . . Ê o que acon-

selha K A R D E C I 

M E D I U N I D A D E D E PS ICO-

G R A F I A . H á anos já abordei 

êste assunto e muitos jornais pu-

blicaram meus artigos. Voltare-

mos novamente a| tratar dêste 

Magno Assunto. 

I T U , 1969 

Ten. Cri. Piore Aí. Amantéa, presidente da Sociedade 

Espirita "CABANINHA DE ANTÔNIO DE AQU1NO 

ECCE HOMO! 

Casa de Saúde ILLf iN M E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A : — Sta. Maria do Carmo Fernandes, 3/2 kgs. de 

pães— A Cinderels, 55 kgs. de arroz beneficiado — Leonildo 

Foroni, e s pães 7,00 — Sra. Maria Palermo, em pães 15,00 — 

Sra. Lldla Jorge, 25 pãezinhos — Por intermédio da P ro f . Ma-

ria de Lourdes Alarcon, doado pelo C E.D .E . , 1 taboleiro de sal-

gados — Gaudêncio Abrahão da Silva, 30 kgs. arroz em casca — 

Elicena Veluce Vieira, 30 kgs. pãezinhos — Llons Club de Fran-

ca, pães e biscoitos 20,0C- Padaria cPão Nosso» 15 kgs de pães — 

Cia. Paulista de Fórça e Luz, 33,90 — Encontrado na urna da 

Cia. Paulista de Fôrca e Luz 0,31 — Manoel Procóplo da Silva 

20,00 — José Augusto Baldassari 10,00 — Sra. Maria Bazon Be-

lottl 2,00 — Oliveiras Pinheiros, em memória da Sra. Maria do 

Carmo Pinheiro 10,00 - F A Z E N D A BELO H O R I Z O N T E : — 

Anizio Aparecido Mendes, 1 saco de arroz em casca — Francis-

co Mendes, 1 saco de arraz em casca — Alicio Francisco Silva, 

I saco de arroz em casca — José Alexandre J. Vilela, 1 saco de 

arroz rm casca — G U A R Á : — Donativos recebidos por Abrão 

Carrljo Sobrinho, 1721 kgs. arroz em casca, 87 Igs. de feijão, 60 

kgs. arroz beneficiado, 237 kgs. milho debulhado — Sra. Tereza 

José Vakamoto, 5,00 Recebido por Abrão Carrljo Sobrinho 38,00 

— R I O D E J A N E I R O : — Antônio Lult Lage, 8 exemplares do 

livro «Judas Iscariotes e sua Reencarnação como Joana D'Are* — 

R I B E I R Ã O C O R R E N T E : — Donativos recebidos por Abrão C . 

Sobrinho, 1283 kgs. arroz em casca, 69 kgs. feijão, 68 kgs. café 

e a cóco, 70 kgs. milho debulhado e NCr$ 30,50 - S A O P A U -

LO:— Serviço de Assistência Social do Palácio do G jvérno , 20 

pacotes de biscoito «Juno.» 15 cobertores, 611 kgs. de canjica, 100 

kgs. farinha de trigo, 24 kgs. farinha de milho, 100 kgs. farinha 

de mandioca, 120 kgs. de feijão, 30 kgs. de macarrão, 20 blusas 

le malha, 100 pedaços de sabão, 20 pares de sandálias Havaia-, 

nas — R I F Â I N A : — Antônio Franzolin. 1 saco de arroz em casca largueza, o que seja 

I T A P O L I S : — Olivio Garcia, 2 cxs.de tomate — JER1QUA- exemplo, o mal que 

R o m l r o Oamsv 

Sintamos mais uma vez, tradu-lda vida e, muito particularmente, 

zindo-lhe a l i ç ão magistral, o 

sofrimento do Divino Salvador 

perante o Pretório, em que pese 

a ação de seu Prò-cônsul roma-

no... 

Pôncio Pilatos certo de que, 

lavando as mãos, apenas descul-

pava seu grande Srro, esqueceu-

se de que até Prócula, sua mu-

lher, revelando -lhe um significa-

tivo sonho premonitório, lhe dera 

uma expressiva ajuda para sal-

var um inocente e não passar à 

História como um covarde, um 

imediatista. apegado ás honras e 

aos prazeres ilusórios do rargo 

que exercia. 

Esqueceu-se ainda de que de-

ra um mau exemplo de si mes-

mo e junto âquêles que o ob-

servavam,.. 

Daquele momento em diante, 

entrou no Futuro como uma som-

bra. Começou a existir, para to-

do o sempre, ccmo símbolo do 

Juiz político, governamental, pu 

siláme e comodlsta. 

E mais ainda: começou a ser, 

pelos séculos afora, o protótipo 

na politica e na religião... 

A hora que vivemos é a dos 

PAnclos Pilatos ligados aos Bar-

tabás. como irmãos sismêsei... 

Devemo-lhes o grande mal da 

nossa épfca no dizer inspirado 

de K R I S N A M U R T I , que é a 

falta de caráter. 

Criaram uma escola, que vem 

diplomando alunos, dia a dia, 

«em nenhuma formação moral e 

capazes de tudo para vencerem... 

x - x 

Ao sair Jesus do Pretóriij, 

trazendo aos ombros um manto 

de púrpura como usavam os Reis, 

à cabeça uma coroa de espinhos 

e, na destra, uma cana à guisa 

de cetro, dtpois de haver sido 

açoitado e escarnecido, simboli-

zando bem o Soldado de Deus, 

na luta pela Verdade, - Pilatoa 

aponta-o à multidão dementada 

com uma frase que vem atraves-

sando os séculos.-

E C C E H O M O I Eis o Homem! 

Pronunciou-a certamente sem 

saber que dizia uma Verdade. 

Queria êle dizer, Kis o Homem, 
da I N S E N S I B I L I D A D E Q U E , crucificai-o. E lavou ss mios. . . 

C A R A C T E R I Z A O S C O R A - Nós , entretanto, dizemos, gra-

Ç Ô E S D E M Á R M O R E AN- ças a Deus: E C C E H O M O . nos-

RA E B U R I T I Z A L : — Donativos Pecebidos por Abrão Carrljo 

Sobrinho, 17 kgs. batatas, 26 kgs. farinha de mandioca, 30 kgs. 

de sal, 3335 kgs. arroz em casca, 4 kgs de fumo em corda. 315 

kgs. de feijão, 60 kgs. milho debulhado, 52 kgs: arroz beneficiado, 

371 kgs. caféemcôco, l/P, saco de milho em palha — C A M H N A S : 

— Sra. Olga Oliva. 5,00 — Sra .Arminda Fernandes Oliveira 5,00 

B E L O H O R I Z O N T E : - Clodomlro Marques, 20.00 - S A O JO-

SÉ D O R I O P A R D O : — Luiz Spessotto, 3,00 — G U A R A R E -

M A : — Centro Esp. «Nataliclo de Jesus», 3,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-

pensa. 

Franca, 2 de Julho dc 1969 

J o s é R u s s o — Provedor Garante 

T E A S T R A G É D I A S H U M A 

NAS . (1) 

«Ê a surdez e a cegueira, em 

face da opressão. A indiferen-

ça pela desgraça alheia. O orgu-

lho torpe e o egoísmo frio.» (2) 

Tornou-se o retrato da PAR-

C I A L I D A D E N A I M P A R C I A -

L I D A D E . (3) 
c O silêncio na hora em que 

não gritar é um crime». (4) 

Ficou sendo efígie da absten-

ção e que tudo traduz: U M JAR-

R O E U M A B A C I A . (5) 

x - x 

Dar exemplos é mais do que 

escrever livros. 

Com iles monumentallzamo-

nos para a posteridade, revelan 

do-nos o que somos e não o que 

aparentamos ser. 

Daí sentirmos, em tõda a sua 

um mau 

realiza, a 

lição errada que preleciona. a 

sombra que projeta, os caminhos 

tenebrosos os que apontam, no 

lar, na sociedade e na escola para 

os que vêm olhando-nos como 

guias.. 

Por Isso, registramos hoje, em 

tóda parte, a existência numero-

sa dos Pôncios Pilatos... 

Vêmo-los em todos os setores 

Preocupações? Os negócios vão mal? Doenças? falta 
de Dinheiro? Oesarmia no lar? * * * 

Temos a solnçáo Ideal para êsses problemas 
(Mio 6 Charlaiaaice. Ê coisa séria ) 

* * * 

Remeta-nos cinco (5) contas de luz já pagas acom-

panhadas de seu nome e enderêço e Ncr$0, l0 em selos 

para resposta, para a Caixa Postal 1158-BeIo Horizonte - M G 

N ó s lhe enviaremos oportunas e utilissimas publi-

cações de elevado, conteúdo espiritual e moral, que lha 

modificarão a vida, abrindo-se-lhe novas e radiantes pers-

pectivas. E você viverá tranqüilo e em harmonia com Deus. 

(De 

so Modê lo e Gula, Mestre e Sal-

vador, Amigo e Irmão, 

x - x 

"enevenuto Berna, Escultor 

querido, autor de várias obras 

esculturadas no mármore e no 

bronze, presenteou-nos com uma 

de suas melhores obras: E C C E 

H O M O , num baixe relêvo em 

bronze. 

Foi o mais valioso e expressi-

vo presente ganho de um verda-

deiro Artista, hoje na espirituali-

dade. 

Vive, bem á frente de nossa 

humilde biblioteca. 

Tal como aconteceu com o Pa-

dre Marscbal, que tinha um tra-

balho de arte, em marfim, ex-

pressando um Cristo transfigu-

rado, v ;tor!oso, porque foi e é 

Amor, bem defronte de ai, aa 

mesa em que escrevia seus mara-

vilhosos sermões, assim, bem de-

fronte de rãs , está o E C C E 

H C M O para que nêle busque-

mos o modêlo do verdadeiro Ho-

mem e Êle nos dê o estimulo 

para persistir e persistir sempre 

á vitória do cristão nêle e por 

Ele e com Ele dentro de nósf 

Caminho para Deusl V ida que 

não morre e Verdade, que salva, 

porque é Amor! 

Do Livro Amor de Nossas Vidas 
5 - Plínio Salgado, - A V I D A D E C R I S T O ) 

POSTAL 
P a r a o CIO v i s R a m o s 

O amor. o amor... Não viram o viandante 

Sem fé, perdido em árido deserto, 

Vagando dia a dia, olhar incerto. 

Buscando ao longe um ponto verdejanle?... 

Não firam, creio; mas supõem de ce'to, 

Que exista mesmo, o caminheíro errante: 

Vt-lo [az dó, olhar agonisante. 

Triste, fitando o oásis descoberto. 

E chega enfim ao ponto -desejado: 

Feliz, descansa; esquece o seu passado 

De tormentos, de lágrimas, de dor... 

Assim, o coração que se ilumina 

Da luz que vem do cfo — bênção divina, 

A fonte perenissima do^Amor. 

Victoriano Eloy do» Santos ( G b - 1 0 e 9 ) 
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Nossa Quinzena 
™ Realizou-je em data deJ15 dis-

te mês, momeotosa Assembléia 

Grral da Fundação EducandSrio 

Pestaluii l , cujos pontos coinci-

dente» entre os seus participan-

tes deram maior estrutura a es-

sa organização. Foram criado* 

diversos departamentos educacio-

nais a f i o de alcançarem objeti-

vos humanitários propostos pelo* 

próprios Estatutos dessa entida-

de. 

F O I I N A U G U R A D O , e m 
Franca, o sen Estádio Municipal, 
que tomou o nome do atual pre-
feito, José Lancha Filho. Na da-
ta do Inicio das atividades dessa 
monumental obra, hoje orgulho 
de nossa regiãj, promoveu-se 
magnífica festa esportiva, quando 
a referida Praça de Esportes, to-
mou a cognominação de cLAN-

C H A O » 
« I X I I 

T I V E R A M I N I C I O , também, 
cesta quinzena de julho os traba-
lhes de coordenação do Depar-
tamento de Turismo de Franca, 
sob direção d > e if orçado e inte-
1 gente radialista Antônio Augus-
to de Souza. Na primeira reu-
nião levada a efeito já ficaram 
assentadas as diversas comissões 
que, pek» seus componentes, te. 
r i o as acessoras diretas do 
programa turístico entre nós 

* * X * x 
O T E L E S C Ó P I O do Instituto 

de Astronomia «Camilo Flama 
noa» , do Educandário Pestaloz-
l i . já realizou suas primeiras ex-
periências. Apôs sua instalação 
provisória, no pátio do referido 
estabelecimento de ensino, veri-
ficou-se resultados satisfatórios, 
o que vem confirmar ser êsse 
conjunto o maior do Brasil. 

Parabéns ao nosso companhei' 
ro dr. Tomar No-elmo idealiza-
dor e construtor dêsae Telescópio, 

x x X * x 
C O N S Ó R C I O -Em Cássia, 

onde residem, consorciíram-se 
os distintos moços Remilda, filha 
de da. Mariana Cândida Lemos 
e Darci, filho de nossos amigos 
José Higlno Ferreira da Silva e 
da. Georglna F. Silva. O enlace 
matrimonial realizou-se no dia 
26 diste mês de julho. 

X X X X X 

ESPERA-SE ansiosamente por 
êstes dias, um nôvo lançamento 
de uma gravação das valsa* 
francanas. prá mais um Lf 
«FKAN ' A Evl S E R E N A T A » 
Promoção do Clube da Saudade 
e do seu presidente, jornalista O-
távio Cilurxo, poet8 e artista que 
tem contribuído para conservar 
êsse patrimônio sentimental do 
nosso povo. 

X X X X X 

Passamentos 
P E D R O F O R M O S O . Em U-

brrlãndla, onde residia, terminou 
•eu ciclo de existência terreaa 
êsse querido cidadão. A inhuma-
ç io de seu corpo se deu na Ne 
crópole Municipal desse impor-
tante cidade do Triângulo Mi-
neiro em data de 13 de junho úl-
timo, e foi motivo para que a 
população dessa terra, prestasse 
ã sua memória comovente com-
prova de respeito e estima. Pe-
dro Formoso foi e leaent i de des-

Acontec imentos Espír i tas 

taque em quase tõdas as ativi-

dades sociais uberlandenses e a 

êle se deve muitas fases do pro-

gresso local. Aos seus familiares 

nossa solid arida de cristã. 

X X X X X 

Da. G E N O V E V A - No último 
dia 16 desencarnou aos 70 aoos 
de Idade a Sra. Genoveva Del-
duque Siqueira, nossa estimada 
confreira. 

l ia . Genoveva era dedicada 
ao trabalho mediúnico. passista, 
há mais de 20 anos dando a sua 
colaboração ininterrupta, nisse 
tempo todo, no Centro Espirita 
Esperança e Fé. tanto qu j seu 
desencarne veio surpreendê-la 
no serviço meritório em função 
do próximo nesse local, de onde 
foi transladado o corpo para a 
sua residência. 

O sepultamento deu-se no dia 
imediato, às 16 boras. Falaram 
na saiia do féretro. legando sua 
mensagem de consòlo aos fami-
liares, os confrades José Zeferi-
no Barcelos e Manoel João Al-
ves, oelo Centro Esperança e F i 
e pela U M E , respectivamente. 

Que Jesus ilumine o espirito 
dessa nossa irmã que soube du-
rante sua vida, «pegar no arado 
e não olhar para tràsi. 

x x X x x 

Na cidade de Catanduva, on-

de residia, faleceu no dia 13 de 

julho o sr. Lafayette Augusto 

de Araújo, deixando entre ou-

irmãos, o nosso confrade Theó-

philo de Araújo Filho, juiz de 

casamentos nesta comarca, ami-

go e colaborador desta falha. Ao 

espirito liberto. dese|amos breve 

retôrno à consciência e um des-

pertar suave t o plano espiritual. 

X X X X X 

JÚL IO H Ú N G A R O P I N T O R 
Terminou seu ciclo de existência 
terrena, em nossa cidade, Isse 
benquisto amigo. O sepulta 
mento de Ku corpo se deu dia 
8 de julho. Aos seus familiares 
apresentamos nossa solidarieda-
de cristã. 

x x X x x 

D I M A M A R G A R I D A HÚN-

G A R O . Ocorreu a 14 do mês de 

junho último, o descesso desss 

estimada senhora, radicada em 

nosso melo e muito querida pe-

los seus dotes de virtude. A sua 

owcadlssims filha, da. Iria H. 

Plnatti, apresentamos nossos vo-

tos fraternos por essa hora de 

testemunho, o que pedimos repre-

sentar-nos Junto aos demais fa-

miliares. 

Prezado Leitor 

Quantia fô\ U mudai, 
ioliciiamoj-tfu. a ot-íi-
c/mo- de. comunical-nol 
com antecedência leu ni-

no. tidthêfa, aUim coma 
o- velho-, a fim de. ífue. 
poüamoJ a Uani-

fellnela, tem nu* uaiAa a 
p/wbtl atçum ruimeio de. 
rto44al tdifSel. 

1 - C I D A D Ã O U B E R A B E N -
S E - Por proposta do vereador 
dr. Israel José da Silva, fo< con-
ferido titulo de c idadlo ubera-
bense ao mui digno Francisco 
C ind ido Xavier. A solenidade da 
entrega dêsse diploma se deu 
em data de 23 de Junho último, 
tendo como local o Tênis Clube 
de Uberaba. Compareceram a es-
sa festa de gratidão inúmeras re-
presentações espiritas de diversas 
cidades do Estado de Minas. 
São Paulo e Goiis. Fci comoven-
te essa comprova do aprêço em 
que i tido o querido Chico Xa-
vier que. assim, teve o valor 
devido ao S'U trabalho de 
seareiro do Evangelho. 

2 - R O T E I R O D E C O N -
F E R Ê N C I A S — O Prof. New-
ton Boechat em obediência ao 
seu programa de expositor dou-
trinário, realizou nestes últimos 
dias as seguintes conferências: 
dia 27 de junho: Centro Espiri-
ta «Luz e caridade* - Realengo, 
Gfc; 30/& Grupo Esp. «Fablanc» 
-Meyer-Gb: 2 de julho: Casa 
Bezerra de Meneres - Botafogo-
Gb: 30/6: Federação Espirita 
Braslleira-Gb. Como se pode no-
tar, o predaro confrade estft sem-
pre em sua atividade, cuja tôni-
ca ê divulgar os princípios dou-
nários do Espiritismo. 

3 — C O N F R A T E R N I Z A -
Ç Ã O N O SUL M I N E I R O -
Conforme noticiamos, Alfenas, a 
culta cidade do Sul de Minas 
loi sede da 111 C O N F R A T E R -
N I Z A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
E S P I R I T A S D O SUL E SU-
D O E S T E M I N E I R O , nos dias 
I I . 12 e 13 dêste mês de julho. 
Foi reen-ontro de moços espiri-
tas em festa cordial onde se ali-
ou o estudo e a apreciação dos 
postulados da Doutrina Conso-
iadora. Contou também êase fon-
clave com a palavra fluente do 
jovem tribuno espirita, Dr. Nor-
berto Pàfqua, de Guaxupê, além 
de outros oradores. 

4 - E X P O S I Ç Ã O ESPIRI-

T A — Realizou-se, durante a 

otimeira quinzena de junho últj. 

mo, em Goiânia, capital de Goi-

ás, a mostra de fatos e docu-

mentações espiritas, tendo como 

local o número 2692 -da Aveni-

da Anhaguera - Foi aconteci-

mento singular para o melo goi-

ano e ali inúmeras pessoas esti-

veram em visita á Exposição (a 

mesma que esteve o ano passa-

do Instalada na Galeria Prestes 

Maia-em São Paulo). De Goiânia, 

os promotores dessa feliz inicia-

tiva, devem instalar a mesma Ex-

posição em Anápolis e Brasília. 

5 — A U N l A O M U N I C I P A L 
E S P I R I T A DE C A T A N D U V A , 
com brilhantismo, levou a efei-
to a PRIMEIRA J O R N A D A ES' 
P lU ITA dessa cidade, o que te 
ve lugar de 28 de junho a 5 de 
julho Diversos oradores coroa-
ram de maior realce êsse festival 
de cultura religiosa e orientação 
filosófica. 

6 - T R I B U N A E S P I R I T A -
Os conferencistas que deram co-
laboração à Ia. J O R N A D A ES-
PIRITA DE C A T A N D U V A fo-
ram os seguintes: 28/6 - na Asse. 
Esp. «Amor e Caridade»: Prof. 
Simonetti, de Bauru; 29/6: As-
sociação Amigo Germano: Prof. 
Paulo Castro Teixeira: de S. J. 
do Rio Prêlo; 30/6 C. Eap. Be-
zerra de Menezes»- J. Rubens 
Braga da Silva, de Araçatuba 
1/7 C.E. «AlIanKardec»-Jorna-
lista Sebastião de Moura- de Rib. 
Prêto: 2/7 C.E «Dr . Prado Ta-
vares»- Prof. Milton Ferreira, de 
Barretos; 3/7- C.E . Bezerra de 

Menezes» Prof. Israel Afonso 

de Lins: 4/7- C.E . «Allan Kar-

dec». Romeu Grlxze- de Votu-

poranga: S/7- Associação «Amcr 

e Caridadei: Dr Jaime Monteiro 

de Barros- de Rib. Prêto. 

7 - C O N V O C A Ç A O . O V I I 
Congresso Espirita Panamcrtca-
no envio-nos a Convi estória pa-
ra tua realização que se dará no 
Estado Livre Associado de Pôrto 
Rico, do dia 11 a 18 do mês de 
novembro de 1969. A C E P A mais 
uma vez leva a efeito um progra-
ma de confraternização continen-
tal de real Importância para a fa-
mília espirita dos Países Ameri-
canos. A organização do próxi-
mo Congresso está afeto à Fe-
deradon de Los Espiritas de Puer-
to Rico e são seus responsáveis 
diretos os brtlhantes confrades 
Nemésio P. Laordem- Secretário, 
e Dante Culzcni Soriano- ('re-
sidente. 

8 - COMENOESP- Após a 
realização dêsse conclave em a-
bril, cuja sede foi em Penápolis, 
Já o atual Conselho Diretor es-
colhido para o próximo encontro 
dos Jovens espiritas sediadas ná 
Zona dêsse empreendimento, rea-
lizará suas prévias nirmals. As-
sim a cidade escolhida para se. 
diar a X I V Concentraçãó de Mo-
cidades Espiritas do Noroeste do 
Est. de São Paulo ê Santo Anas-
tácio - e seus responsáveis são: 
Severino Queiroz. Luiz Infante, 
Orlando Brilhante Santana. J O-
lavo de Lima. Sônia Maria Silva. 
Osvaldo Vizoni e Dr. Ivan Du-
tra. 

9 - C O M E T R I M - Teve lu-

gar de 3 a 4 de maio, em Ara-

guari, a primeira prévia em favor 

da V I C O N C E N T R A Ç Ã O D E 

M O C I D A D E S ESP IR ITAS D O 

T R I Â N G U L O M I N E I R O , a rea-

lizar-se de 14 a 15 de novembro 

dêste ano. na cidade de Aragua-

ri-M.G. Fcram escolhiiea as co-

missões administrativas para ês-

se certame, que atendeu a diver-

sos setores de atividades cultu-

rais e executivos do Movimento 

Além de uma Exposição Espiri 

ta das obras do Triângulo Mi-

neiro, terá ocorrência, durante oi j 

dias da Confraternização Inten-I 

sa comemoração do Ano de Kar-| 

dec. A próxima prévia dêsse con.l 

clave dar-se-á nos dias 16 e 171 

de agôsto próximo, na cidade dei 

Ituiataba. 

10 - A M O C I D A D E ESP1 
R l T A cLEON D15NIS». dei 
Valparalsa S. P„ é mais uma aus-1 
piciosa realidade para as lides I 
doutrinárias espirltlstss. Recém I 
fundada a 1 de Julho, já elabo-l 
roa planlficação para as suas j 
atividades e sua Diretoria está 
Integrada dos seguintes searelros j 
PRES: Alice MirandaTeno, VI-
CE: Wi lson Glroto: S C R T 3 
Ranú i io C . Rodrigues, Angela 
M. I la lgn e Jane Villar. CON-
S E L H O : J. Mario Sanches; 
Newton Moreno Vilar e Vicen-
te Luiz Santim. 

União Matrimonial 
Em 31 de maio realizou-se o 

enlace conjugai da senhorita Lu-
cila com o jovem Walter, do 
comércio Local. 

Não nos foi possível noticiar 
em tempo próprio devido o acú -1 
mulo de matéria. A jovem ê filha j 
de nosso prezado amigo e pres- \ 
timoso confrade Dijalvo Braga e j 
de D a Maria Ricardina Ferrão 
te. Dijalvo, gerente da Caixa 
Econômica Estadual ê tambéa 
vice-provedor da Casa de Saú-
de «Allan Kardec» e membro da 
diretoria da Fundação Espirita 
tjudas lscariotra», onde o (over 
par foi saudado pelo sr. José 
Russo, após o ato civil. O s con-
vidados foram recepcionados no 
salão da Lasrp (Liga de Assis-
tência Social e Educação Popu-
lar), com farta mesa de salgadi-
nhos, refrigerantes, etc. 

Aos jovens, bem como ao; 
respetivos genitores, a «A Nova 
Era» apresenta suaa felicitações 
devejando-lhes uma união pleni 
de compreensão de seus deveres, i 
segundo as leis humanas e a) 
leis de Deus, bsseadas no amor i 
que une as almas. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «flllan Kardec» 
Durante o mê« de junho de 1969 

S E C Ç A O F E M I N I N A ; 

Existiam em t r a t amen to . . . . 

Entraram durante o mês . . 

Total 

Tiveram alta: 

Curadas. . . 4 

Melhoradas, . . . „ . . „ . . 7 

Falecidas 0 

Existem nesta data „ . . , . 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

111 

. 9 

120 

Tiveram alta: 

Curados : .T7 2 Ç 7 1 

Melhorados . . 10 

Falecidos 0 

Existem nesta data. . 

Existiam em t ra tamento , . . . 

Entraram durante o mês ... -

Total 

I I 

109 

98 

20 

113 

. 101 
Curativos diversos 17 

Injeções aplicadas 165 

Eletrochoques. . . . . . . . 520 

$xUt fbxlia 

• Provedor Gerente -

2U. RiieUo- Sonhado 

. Diretor Clinico -

[LAR DA VELHICE DESAMPARADA] 
Oerenle — Vicente Bichinho 

Prec isa d a s * u auxi l io 

Roa José Marque» Garcia, 205 - Cjc. Postal 65 

Ttltfont 3311. - F R A N C A 


